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MTHTTlTfflhminiWWlAE im p o s s ív e l ,  no momento em que e scre v o  ,  j u l g a r  os a co n te cim e n to s d©B ogotá • éhafriBthm átotam Os te le g ra m a s  sao c o n t r a d it ó r io s  ,  e arimiriw mesmo que fossem  aco rd es s e r i a  p r e c is o  t e r  ,  p a ra  ^aitgiimnimanuBAÉi e n ten d er bem a s i t u a ­ção ,  um conhecim ento da v id a  p o l í t i c a  e s o c i a l  do p a ís  ,  que me f a l t a ,  ifkn P arece  jli ,  e n tr e ta n to  ,  c e r t o  de que tudo te v e  começo no a s s a s s ín io  de um c h e fe  l i b e r a l  da xnpmarfiftm o p o siçã o  ,  e que o movimento ( s e ja  motim ,  s e ja  re v o lu ç ã o  ,  s e ja  o que f o r  ) n B m a femnm empolgou desde lo g o  enormes m assas de povo  ̂ a rre b a to u  o homem da rua •Tanto quanto se pode sab er ,  não é p r o v á v e l que os com un istas sejam  tã o  f o r t e s  na Colôm bia a ponto de poderem d i r i g i r  um t a l  movimento ; é m ais p r o v á v e l que sim plesm ente a e le  tenham a d e rid o  , procurando o r ie n t a - l o  a seu g o s to  ,  ns m edida do p o s s í v e l .  L ib e r a is  ,  ou com un istas ,  is s o  pouco im p orta ,  de r e s t o  :\ f^ im p o r ta n te  ,  no caso  ,  é o c a r a t e r  em inentem ente p o p u la r  da e x p lo sã o  ,  H avia  , sem d ú vid a ,  em B ogotá ,  m u ita  t r i s t e z a  m no p e it o  do povo ,  h a v ia  m u ita  r e v o lt a  su fo ca d a  ,  h a b ia  m u ita  m is é r ia  ou m u ita  i n j u s t i ç a  m al su p o rtad a  ,  pamarnjqmajm h a v ia  m uito  sen tim èn to  comprimi ~ do ,  p a ra  que a e x p lo s ã o  p u desse s e r  tã o  f o r t e  ,Das p io r e s  c o is a s  é p r e c is o  t i r a r  a l i ç ã o  .  0 clam or e a c ó le r a  das ru a s  de \ in v a d ir a m ^  ^ ^B ogotá nflniBmriifaoi^apro^ria s a la  da C o n fe r e n c ia  ,  mmmaminjraiiarn num movimento
subm ergiu a c id a d e  .  Tudo is s o  é la m e n tá v e l e,pmn digam os assim  ,  pouco d i s t i n t o  .  Mas nem p o r is s o  os e le g a n te s  d ip lo m a ta s  a l i  gBwiBffiínitirimãfr re u n id o s devem d e ix a r  de t i r a r  dos f a t o s  uma a d v e r tê n c ia  •A a d v e r tê n c ia  jpm e de que não apenas os governos ,  mas os povos também e x is

iC ? J {'' Tt-t 6-A.a-K ,tem ,  E de que as engenhosas com binações p o l í t i c a s  e n tr e  tb~w ~ |j,í"y irn i.i 7̂ As manobras ,  as in u m eráveis i n t r i g a s  e os i n f i n i t o s  " fu c h ic o s "  tomam p e lo  wmri menos uma grande p a r te  do tempo que wwurrfiwinTrnwfĥ unTmn̂ wiBThmTn p o d e ria  s e r  m elhor g a s to  .  Somos ,  a A m erica do S u l ,  um co n ju n to  de povos pobres • Temos m i­lh õ e s  de homens ain d a m ergulhados no a n a lfa b e tis m o  9 na m is é r ia  * Somos povos d o en tes e que a in d a  sofrem os gran d es c r i s e s  de lib e r d a d e  e de j u s t i ç a .  E e p r e c is o  f a z e r  alguma c o is a  de c o n c re to  por e s s e s  povos • Nao b a s ta  d i ­z e r - lh e s  que e le s  devem s a lv a r  a c i v i l i s a ç ã o  o c id e n t a l  .  E le s  te r ã o  d i f i ­cu ld ad e em com preender : nunca lh e  demos uma bóa o p rtu n id ad e p ara  p ro v a r



seus a l t o s  b e n e f ic io s  • lín homem tr a b a lh a  de s o l  a s o l  ; no fim  do d iareceb e  um i o - i o  de m a te r ia  p l a s t i c a  e uma a u la c o n tr a  ocomunismo • tímpamm M ilh õ e s de homens ,  por m ais que trab alh em  -  e sãom ais duro —
mtffihmmmirmimjamtaam exatam ente os que trab alh am  Tnrnrhw -  não tem mmmpBriaipimn uma ca sa  p ara morar ,  um pedaço de t e r r a  p ara  la v r a r  : d am o s-lh es um d is c u r s o  em d e fe z a  do d i r e i t o  da p ro p ried ad e e da " lib e r d a d e  de émpreen dim ento" .  M ilh õ e s de pobres e s tã o  s u je i t o s  ,  por q u a lq u e r m o tiv o ,a  nuam i r  p ara  a c a d e ia  a f o r ç a  de p o n ta -p é s  ,  pfhmcam p e lo  c a p r ic h o  de qualquarr a u to r id a d e  de q u in ta  c la s s e  ; queremos m o b i l is a l - o s  p a ra  l u t a r  c o n tr a  gjnnr e f a l t a  de lib e r d a d e  na B u lg a r ia  ,  " "  »*-***»<»« vmooaiSrtimmTymptnwm em d e fe z a  da h o ssa • • •


